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Empresas e chefs do Norte de Minas estão entre
os indicados ao Prêmio Cumbucca de Gastronomia
2025,quecelebraosmelhores daculinária mineira.
A votação popular segue até quinta-feira (23) e a ce-
rimônia ocorre em 18 de novembro, no Palácio das
Artes,emBeloHorizonte.MontesClarosérepresen-
tadapelaVenda doFred, BottegaCoppola eCharcu-
taria Sagrada Família. PÁGINA 3

Prêmio
Cumbuccade
Gastronomia

PesquisadoresdaUni-
montes desenvolveram
umatecnologia que ace-
lera a germinação da
macaúba,palmeiranati-
va do Cerrado, reduzin-
do o processo de dois
anos para duas sema-
nas. O avanço permite o
cultivo comercial da es-
pécie e o uso de seu óleo
vegetal na produção de
biocombustívelpara
aviação. A pesquisa,
apoiada pela Fapemig,
resultou em patente
transferida para a Ace-
len Energia Renovável,
com investimentos de
mais de R$ 300 milhões.
PÁGINA 9

Biocombustível regional

Representantes da Receita Federal, institui-
ções e sociedade civil debateram, na Associação
dos Municípios da Área Mineira da Sudene
(Amams), a proposta de criação de um Recinto
Aduaneiro em Montes Claros. O projeto visa fa-
cilitar operações de exportação e importação,
reduzindo custos logísticos e burocráticos. A Re-
ceita destacou o potencial estratégico e indus-
trial da região, especialmente no setor farma-
cêutico. As discussões continuam, sem prazo de-
finido para implantação. PÁGINA 5

MOC discute criação de
Recinto Aduaneiro

PÁGINA 8

Públicoéconvidadoaapoiarosindicadosregionais

RecintoAduaneiro: delegadodaReceita Federal Filipe Florêncio, auditor fiscal daReceita Federal emBH,

FlávioMachado e presidente da SociedadeRural, FlávioOliveira debatem implantação local

Iniciativa reforça o papel da ciência regional no desenvolvimento sustentável
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Opinião

Allan Gallo*

É verdade que Martinho Lutero não
escreveu tratados de economia, mas
sua teologia moral contém diretrizes
quemoldaramopensamentoeconômi-
co ocidental de forma ampla. Um gran-
de exemplo disso é o Catecismo Menor,
publicado em 1529, originalmente con-
cebido como um manual de instrução
cristãparafamílias ecomunidades. Ne-
le, Lutero explica os Dez Mandamentos
à luz da vida cotidiana, enfatizando a
responsabilidade individual diante de
Deus e do próximo.

No sétimo mandamento, “Não furta-
rás”, ele adverte: “Devemos temer e
amar a Deus e, portanto, não tirar ao
nosso próximo o dinheiro ou os bens,
nem nos apoderar deles por meio de
mercadorias falsificadas ou negócios
fraudulentos; mas devemos ajudá-lo a
melhorar e conservar os seus bens e o
seu meio de vida”.

À primeira vista, o texto pode parecer
apenas uma instrução teológica, mas
essa formulação vai além da simples
proibição do furto. Na verdade, ela tra-
duz uma ética econômica de serviço
mútuo, em que o trabalho, o comércio e
a propriedade são expressões de voca-
ção e confiança.

Omandamentoimplicaquealiberda-
de só é virtuosa quando preserva o bem
comum e não quando se torna licença
para explorar. Há aqui o embrião de
um princípio central da moderna liber-
dade econômica, que é o direito de em-
preender e possuir bens condicionado
ao respeito pelos direitos dos outros.

A liberdade econômica é um subcon-
junto das liberdades humanas. Refere-
se à capacidade das pessoas de traba-
lhar, negociar, contratar e usar a pro-
priedadeprodutivadeacordo comsuas
próprias escolhas.

Estudos como os publicados pelo
Instituto Fraser, do Canadá, que tam-
bém elabora regularmente o Índice de
Liberdade Econômica Mundial, mos-
tram que quanto maior a liberdade de
decisão individual, maior tende a ser
o desenvolvimento e o padrão de vida.
Desde 1970, o referido índice mede es-

se grau de liberdade em mais de 160
países, avaliando cinco dimensões
bem conhecidas: tamanho do gover-
no, sistema legal e proteção aos direi-
tos de propriedade, estabilidade mo-
netária, liberdade de comércio inter-
nacional e regulação.

Essas dimensões dialogam direta-
mente com a ética do sétimo manda-
mento. O respeito à propriedade e aos
contratos reflete a proteção legal e mo-
ralcontraofurtoinstitucional.Aestabi-
lidade monetária resguarda o valor do
trabalhoedapoupança,evitandoo“fur-
to invisível” da inflação. A liberdade de
comércio promove a cooperação entre
os povos, e a limitação do poder gover-
namental impede que a coerção substi-
tua a confiança. Assim, é fácil perceber
que a doutrina cristã expressa em um
dos primeiros documentos da Reforma
e a liberdade econômica convergem
em um ponto essencial: a verdadeira
prosperidade nasce quando a liberda-
de éguiada pela responsabilidade dian-
te de Deus e pelo dever de apoiar o pro-
gresso do próximo.

*Professor de Economia na Universidade

Presbiteriana Mackenzie

Hugo Garbe*

AEmpresaBrasileiradeCorreioseTe-
légrafos atravessa, talvez, a mais grave
crise de sua história recente. O déficit
acumulado, que ultrapassou R$ 4 bi-
lhões apenas no primeiro semestre de
2025, não é fruto de um acidente contá-
biloudemásorteconjuntural.Éoresul-
tado previsível de uma estrutura esta-
tal que parou no tempo, uma empresa
criada para um Brasil analógico e que
tenta sobreviver em um país digital.

Nosúltimosdezanos,omodelodene-
gócios dos Correios foi tensionado de
formaradical.Acorrespondênciatradi-
cional, que um dia sustentou a opera-
ção, tornou-se irrelevante. O avanço do
comércio eletrônico trouxe um novo
campo de atuação, mas a estatal não
conseguiu se reposicionar com a agili-
dade que o mercado exigia. Empresas
privadas, com tecnologia, logística e go-
vernançamaisenxutas,ocuparam oes-
paço. Enquanto isso, os Correios conti-
nuaram presos a uma estrutura admi-
nistrativapesada,comcustostrabalhis-
tas crescentes e processos internos que
semultiplicamcomoherançadeumEs-
tado lento e politizado.

O problema é que a estatal, por sua
natureza,opera sobduaslógicas incon-
ciliáveis. De um lado, precisa ser efi-
ciente e competir com gigantes logísti-
c o s . D e o u t r o , d e v e g a r a n t i r a
universalização do serviço postal em
mais de 5.500 municípios, muitos de-
lesdeficitários. Essa equação raramen-
te fecha. O resultado é a sucessão de
prejuízos, que muitas vezes recaem so-
bre o caixa da empresa e, em outras,
sobre o contribuinte.

Há também um componente de ges-
tão que não pode ser ignorado. A histó-
ria recente dos Correios foi marcada
por loteamento político de cargos, au-
sênciadeplanejamentoestratégicoede-
cisões mais orientadas por ciclos eleito-
rais do que por métricas de desempe-
nho. Em qualquer empresa privada,
déficits sucessivos seriam tratados co-
mo um alerta vermelho; na estatal, tor-
naram-se rotina, contornados por me-
didas paliativas e promessas de
reestruturação que pouco avançaram.

A situação fiscal da empresa se dete-
riorou rapidamente. A receita opera-

cional caiu mais de 10% em um ano,
enquanto os custos administrativos e
judiciais explodiram. O volume de
precatórios, obrigações trabalhistas e
o peso da folha de pagamento corroem
o caixa. O resultado é um cenário preo-
cupante, com atrasos em pagamentos
a fornecedores, falta de insumos e ris-
co de paralisação parcial de serviços
essenciais.

Do ponto de vista macroeconômico,
a crise dos Correios é também um re-
trato da dificuldade do Estado brasilei-
ro em lidar com a própria máquina.
Empresas públicas, quando não mo-
dernizadas, tendem a se transformar
em estruturas de custo e não de valor.
Elas se tornam reféns de obrigações so-
ciais sem o devido financiamento, o
que as conduz, inevitavelmente, à in-
solvência técnica.

O debate sobre a privatização dos
Correios precisa ser enfrentado sem
dogmas. Não se trata de defender um
Estado mínimo ou máximo, mas de re-
conhecer que há atividades em que o
poder público perdeu eficiência há dé-
cadas. O setor de entregas é um exem-
plo claro. No entanto, a privatização
por si só não resolve o problema. Sem
uma regulação moderna, mecanismos
d e c o m p e t i ç ã o e m e t a s d e
universalização claras, o risco é ape-
nas substituir um monopólio estatal
por um monopólio privado.

O que se impõe é uma transformação
estrutural. É preciso redefinir o papel
da empresa, adotar um modelo de go-
vernançaprofissionaleajustarsuaope-
raçãoaotamanhorealdademandacon-
temporânea. A sobrevivência dos Cor-
reiosdependedeentenderqueafunção
socialnãopodeexistirsemsustentabili-
dade econômica.

Em última instância, a crise dos Cor-
reios é um espelho do país. Mostra co-
mo a ausência de reformas profundas
nas estatais transforma o que um dia
foiorgulhonacionalemsímbolodeine-
ficiência. A lição econômica é direta:
quandouma organização ignora otem-
po e o mercado, o déficit não é apenas
financeiro,torna-setambéminstitucio-
nal e histórico.

*Professor de Ciências Econômicas da

Universidade Presbiteriana Mackenzie (UPM)

No sétimo mandamento,
“Não furtarás”, ele
adverte: “Devemos temer e
amar a Deus e, portanto,
não tirar ao nosso próximo
o dinheiro ou os bens, nem
nos apoderar deles por
meio de mercadorias
falsificadas ou negócios
fraudulentos; mas
devemos ajudá-lo a
melhorar e conservar os
seus bens e o seu meio de
vida”.

Lutero eaEconomiado

SétimoMandamento

A crise dos Correios
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PRETO NO
BRANCO

Culinária regional
disputa Prêmio
Cumbucca 2025

Gastronomia

Representantes deMOCsão: VendadoFred,
BottegaCoppola eChacuteria daSagradaFamília

u Nomêspassadoacolunahaviaantecipadodequeo
ministro do Desenvolvimento e Assistência Social, José
WellingtonBarrosoestariaemMontesClarosparadiscu-
tirmedidasemergenciaisdiantedosimpaçtosdachama-
da“secaverde”noNortedeMinas.AesterespeitoaAma-
msconfirmouavisitaparaestá segunda-feira (27), às 9
horas,emsuasede.Entreasdemandasaseremapresen-
tadasincluidistribuiçãodecestasbásicasearetomada
da proposta apresentada pela Amams em 2021 para
construçãodebarramentonosmunicípiosdaregião.

Maior prédio de MOC
AMirandaEmpreendimentoestaráentregandoapo-

pulaçãodeMontesClaros,emfevereirodopróximoano,
oprédiomais alto já construídonomunicípio. Trata-se
doInfinity,erguidonaáreacentraldacidade,naruaBa-
rãodoRioBranco,enfrenteaoescritóriodaSantaCasa.
OprédioconstruídopelaEmpominascontacom250sa-
las, 10 lojas, 200 vagas de garagem, sendo 26 andares.
SegundoinformouacolunaPáviloMiranda85%doespa-
çojáforamcomercializados.

Luizlândia
Omunicípio de Luislândia realiza desta quarta-feira

(22)atéopróximodomingo(26)aúltimaetapadevaque-
jadadoNortedeMinas. SerãodistribuidoR$81.000em
prêmio,comapresentaçãodediversosartistasdeproje-
çãonacional,estadualelocal.

Rodoviária de MOC
Não sei como anda a caixa da prefeitura de Montes

Clarosenemaprogramaçãoparaosgastosdos recur-
sos. Entretanto, conversando comdiversas pessoas da
sociedadeexisteumaunanimidadeemrelaçãoanecessi-
dadedemudaraestruturadaRodoviáriaque foi cons-
truídoquandoacidadetinhaapenas70milhabitantes.A
idéiaseriaumnovoprojetoquemodifiquesuaestrutura
semfugirsuascaracterísticas.Olocalpodesertransfor-
madoemumdoscartõespostaisdacidade. Aliás, nem
delongeaqueleprédioretrataumacidadedecercameio
milhãodehabitantes.

Financiadores
Umdosjornaisdacapitalmineiradivulgounotacolo-

candonoradardaseleições,nomescomodeRubensMe-
nim,ClésioAndradeeWalfridodosMaresGuiascompos-
sibilidadededisputaremaseleiçõesde2026.Nãovejono
meuradar talpossibilidade.Odesenhoéqueestesvão
participardopleito,mascomoapoiador.Porquenãodi-
zerapoiofinanceiroaocandidatoqueforescolhidopela
esquerda.

Escolha do Marqueteiro
O resultado positivo de uma campanha política está

emvocêagirpelarazãodeixandodeladoaemoção.Fuja
dospalpiteirosedeorientaçãoprincipalmentequevem
defamiliaressemvivênciaeconhecimentodomundopo-
lítico.Escolhaumcoordenadorquesejaprofissionalda
áreaequeoorientepelarazão.Istoquedizerqueprecisa
deumapessoaparacompartilharsuasideiasechegara
umpontodeequilíbrio.Depreferênciaquesejaummar-
queteirodaárea.Aliás,amanháestareifalandodopapel
domarqueteiro.

Visita do ministro

Salaminho comcastanha de baru da Charcutaria Sagrada Família

Larissa Durães

larissa.duraes@funorte.edu.br

O talento e a criativi-
dade da culinária nor-
te-mineira ganham
destaque no Prêmio
Cumbucca de Gastro-
nomia 2025. Diversas
empresas da região es-
tão entre os indicados,
levando o sabor e a tra-
dição do interior para
todo o estado. O públi-
co pode votar até esta
quinta-feira (23), esco-
lhendo os bares, res-
taurantes, cafés, lan-
chonetes, docerias,
profissionais e proje-
tos que melhor repre-
sentam a gastronomia
mineira. A cerimônia
oficial será realizada
em 18 de novembro,
no Grande Teatro do
Palácio das Artes, em
Belo Horizonte.

Apresença dosrepre-
sentantes do Norte de
Minas reforça a identi-
dade da cozinha regio-
nal, marcada por recei-
tas de família, ingre-

dientes típicos e tradições
que conquistam palada-
res em todo o país. Mon-
tes Claros está sendo re-
presentado pela Vendado
Fred, que concorre como
Empório e Mercearia, re-
presentando os produtos
da região, enquanto o Bot-
tega Coppola disputa co-
mo melhor restaurante
do interior ea Mordida do
Ano é representada pela
ChacuteriadaSagradaFa-
mília, que valoriza produ-
tos locais.

Osorganizadores desta-
cam a importância da
união para levar o prêmio
para casa e incentivam a
população a apoiar os in-
dicados da região.

O empresário Fred Ro-
cha, da Venda do Fred,
destacou a relevância da
indicação.“Issoéumaver-
dadeira honra, porque
nosso propósito principal
é representar o Norte de
Minas.Nossonegóciosur-
giu para receber turistas e
mostrar a cultura norte-
mineira, a gastronomia, a
música e a arte da nossa

região. Quando consegui-
mos levar isso para fora,
mostraqueestamosnoca-
minho certo”, afirmou.
Fred explicou que a culi-
nária do Norte de Minas
se destaca pela diversida-
de e exclusividade dos in-
gredientes do Cerrado.
“Todos os melhores ingre-
dientes do Cerrado se en-
contram no nosso Norte
de Minas, o que dá um po-
tencialenormedecriativi-
dade, com pratos que são
verdadeiras joias não só
para a culinária mineira,
mas mundial”, disse.

Fred reforçou a impor-
tância do apoio popular:
“Comoavotaçãoépopular,
muita gente da capital ain-
da não conhece nosso tra-
balho. Por isso, pedimos o
apoiodoNorteMineiropa-
ra votar até o dia 23 e levar
nossaregiãoaopalcodoPa-
láciodasArtes”.Paravotar,
use este link: https://docs.
g o o g l e . c o m / f o r -
ms/d/e/1FAIpQLSfyRcDP
m0YTZCVGoAb0StyI6
MVuKq4xjeyW-p2AgCfG7
BXRKQ/viewform.

A empresária Tatiana
Veloso Mendes, da Char-
cutaria Sagrada Família,
d e s t a c o u q u e a
premiação fortalece a
gastronomia local ao con-
solidar a identidade re-
gional. “Participamos de
grandes eventos, como o
Fartura Brasil, e isso abre
portas. Estamos trazen-
do esse reconhecimento
para cá, valorizando nos-
sos produtos e nossa cul-
tura gastronômica”, dis-
se, fazendo um apelo à po-
pulação: “Vota aqui na
gente, porque queremos
fortalecer a gastronomia
local. Esse trabalho já
vem sendo feito há vários
anos por todos nós com
os produtos da nossa re-
gião. Mesmo quem ainda
não conhece pode conhe-
cer, apoiar e votar, por-
que assim a culinária do
Norte de Minas fica mais
conhecida e festivais de
gastronomia podem co-
meçar a vir para Montes
Claros e passar a fazer
parte do calendário da ci-
dade”, destaca. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

TATIANA VELOSO MENDES

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Após 20 anos, número
de fumantes volta a
crescer no Brasil

Saúde

Proporção de adultos fumantes saltou de 9,3%
para 11,6%

u

Isoladossem ocalor das bases,assim vive o gru-
posituacionistaemMontesClaros-MG.Elesgover-
nam do alto, longe do pulso popular. A voz do
povo é um ruído distante.Sem a real conexão,
suas pautas são em gabinetes. A falta de calor
humano tem sido a marca do governo Guilherme
Guimarães.

Sapato alto X Sandália da humildade II
Picadospelaamoscaazuleavaidadeogrupositua-

cionista se distancia do sentimento popular. A alma
está fria eo povo sonha com uma administraçãoque
tenha compromisso com a maior obra de um gover-
nante: o ser humano. Em Montes Claros-MG a voz do
povo não chega ao topo do poder. Lembrando que
“sapatoaltoésinalquealgoestáequivocado”.Jápas-
sou da hora do governo municipal trocar o sapato
alto pela sandália da humildade.

Figurantes I
CâmaraMunicipaldeMontesClaros-MG:acasados

discursos vazios e da inércia. Em Montes Claros-MG
vereadoresestãosendochamadosdefigurantesque
não conhecem a pauta real.

Trocam a urgência social para ficar a mercê do go-
verno municipal.

Figurantes II
Na Casa Legislativa montes-clarense o tempo de

trabalho é gasto em holofotes, não em cumprir as
obrigações de fiscalizar e criar leis eficientes. O valor
de um voto se perde no vazio do plenário (temas lo-
cais são trocados por assuntos do Estado e pautas
nacionais). A cidade precisa de líderes, não de figu-
rõesomissos.Eleito,overeadorfigurantesomedapai-
sagem urbana.Aparece nas redes sociais, mas não
atende os anseios da população.

Política nas redes sociais
Faltam346diasparaaseleiçõesde2026.Enosbasti-

dores dois nomes da direita em Minas ocupam espa-
ço.O Dep.FederalNikolas Ferreira (PL)eleito deputa-
dofederalcomquase 1.5milhãodevotos em2022.Eo
senadorCleitinho (Republicanos),no mesmo ano, te-
vemaisde 4.2milhõesdevotos.Osdoisestãonojogo
do tabuleiro político com forte influência nas redes
sociais.

SapatoaltoXSandália
dahumildade

“Naúltimadécada, nós vemos umaumento expressivo, principalmente por

conta do cigarro eletrônico, o vape” comentou omédico da família e

comunidade, Felipe Brunoda Cunha

Apresentador de TV e observador da cena política

Da Agência Brasil

Pela primeira vez
em quase duas déca-
das, o número de fu-
mantes no Brasil au-
mentou, quebrando
uma tendência histó-
r i c a d e q u e d a . D e
acordo com uma pes-
quisa com dados pre-
liminares divulgada
pelo Ministério da
Saúde, a proporção
de adultos fumantes
nas capitais brasilei-
ras saltou de 9,3% em
2023 para 11,6% em
2024. Um crescimen-
to de 25% em apenas
um ano.

Os dados alarman-
tes reacenderam o
alerta entre autorida-
des de saúde. Para o
médico da família e
comunidade, Felipe
Bruno da Cunha, es-
sa crescente pode es-
t a r r e l a c i o n a d a à
popularização de no-
vos produtos, a exem-
plo dos cigarros ele-
t r ô n i c o s , q u e
atraem, especialmen-
te os mais jovens:

“ E u a c r e d i t o q u e
tem muita relação di-
reta com as novas for-
mas associadas ao fu-
mo. Porém, na últi-
ma década, nós ve-
mos um aumento ex-
pressivo, principal-
mente por conta do
cigarro eletrônico, o
vape. A partir de ou-

tros tipos de cigarro, o
cigarro de palha, por
exemplo. Então, por is-
so o aumento expressi-
vo”, diz.

A Organização Mun-
dial da Saúde conside-
r a o t a b a g i s m o u m a
pandemia, pois é a prin-
cipal causa de morte
e v i t á v e l n o m u n d o ,
com aproximadamen-
te 8 milhões de óbitos
por ano. O especialista
ressalta que mais de 50

tipos de doenças po-
dem ser causadas pelo
cigarro, principalmen-
te as cardiovasculares,
as respiratórias e tam-
bém cerca de 10 tipos
de cânceres.

“Existem riscos inú-
meros associados ao ci-
garro, não só a depen-
dência química, mas
também as complica-
ções físicas”, reitera o
médico.

O médico também es-

clarece sobre os riscos
do tabagismo para os fu-
mantes passivos.

“Porque aquelas pes-
soas que convivem com
aquele fumante, têm
um risco associado tam-
bém a doenças crôni-
cas, principalmente, a
gente fala da própria
correlação, inclusive,
de neoplasias, o câncer
d e p u l m ã o . E n t ã o , é
muito importante pro-
curar ajuda”, aponta.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

FREEPIK
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Demanda industrial

JeffersonTolentino, vice-presidente do Lions Clube, diz que oRecinto, emqualquermodalidade, trará

benefícios à região

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

A criação de um Re-
cinto Aduaneiro em
Montes Claros (MG)
pode virar realidade.
As discussões foram
iniciadas na tarde
desta última terça-
feira (21), em encon-
tro promovido na As-
sociação dos Municí-
pios da Área Mineira
da Sudene (Amams),
com a participação
de representantes de
instituições locais e
sociedade civil.

A Receita Federal
conduziu o evento
com palestra do audi-
tor fiscal Flávio Coe-
l h o M a c h a d o . “ N a
parte aduaneira, a
única unidade res-
ponsável pelo geren-
ciamento é a Alfânde-
ga de Belo Horizonte.
A gente veio apresen-
tar as possibilidades
para a instalação em
Montes Claros e, a de-
pender do tipo de re-
cinto, pode ser inicia-
tiva própria do muni-
cípio ou de empresá-
rios” , afirmou Flá-
vio, ressaltando que
a Receita Federal lo-
cal tem um papel de
relevância para a uni-
dade ser viabilizada.
“Acredito que a socie-
dade como um todo
será beneficiada por-
que o comércio exte-
rior gera renda, no-
vos empregos e o de-
senvolvimento da re-
gião é benéfico para
todos”, declarou.

Ocupando posição
estratégica no cená-
rio nacional, com um
parque industrial de

destaque, especialmen-
te no setor farmacêuti-
co, a criação do Recinto
representa um avanço
significativo para a eco-
nomia local. “O Recinto
Aduaneiro não nasce
para se criar o comér-
cio exterior. O comér-
cio exterior existe e aí,
devido à necessidade

da região que tem o co-
mércio exterior, é feito
um recinto aduaneiro
para que se dê estrutu-
ra logística, para que se
melhore o ambiente de
negócios e a logística
de quem empreende, de
q u e m e x p o r t a e d e
quem importa”, expli-
cou Filipe Florêncio,

Delegado da Receita Fe-
deral em Montes Cla-
ros. Ele reforça que to-
dos os setores, técnicos
e políticos, precisam se
ajudar e, na prática,
“um espaço local tende
a diminuir o número de
intermediários na ope-
ração e, consequente-
mente, aumentar ga-

nho e competitividade
para as empresas”.

Para Jefferson Tolen-
tino Trindade, vice-pre-
sidente do Lions Clube
Montes Claros Sertane-
jo , o tema que já há
anos é objeto de discus-
sões e volta a ser trata-
do, é de suma importân-
cia, seja Porto Seco, Zo-

na de Processamento
de Exportação ou, mes-
mo uma TERCA — Espa-
ço Alfandegado para Ex-
portação e Importação,
que constituem instala-
ções logísticas para fa-
cilitar o escoamento de
produção agro, indus-
trial e mineral, além de
importações de insu-
mos e produtos diversi-
ficados. “O Lions vê nes-
sa disposição atual da
Receita Federal, a favor
da implantação de uma
unidade alfândegada
na Região, um momen-
to oportuno para aten-
der uma demanda do se-
tor industrial de Mon-
tes Claros, Pirapora e
Várzea da Palma, mais
do Projeto Jaíba, dentre
outros, criando logísti-
ca que facilite as expor-
tações e, também, as im-
portações”, disse. O en-
contro, conforme Je-
fferson, foi bastante es-
clarecedor sobre os di-
versos tipos de recin-
tos, envolvendo logísti-
cas rodoviária, ferro-
viária e aeroviária.

O recinto se constitui
em espaço fiscalizado
pela Receita Federal
onde empresas podem
realizar atividades de
comércio exterior, co-
mo desembaraço adua-
neiro, armazenamento
e transporte de cargas.
A presença desse tipo
de estrutura pode redu-
zir custos logísticos e
burocráticos. De acor-
do com a Receita Fede-
ral, não existe ainda
um prazo para viabili-
zar a implantação. As
d i s c u s s õ e s p r o s s e -
guem pelos próximos
dias e novos encontros
públicos virão para tra-
tar do assunto.

Economia

MÁRCIA VIEIRA

MOCdiscute criaçãodeRecintoAduaneiro para impulsionar comércio exterior
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Bons hábitos

Boletim reúne artigos quemostrambenefícios da alimentação tradicional e riscos dos ultraprocessados

DaAgência Fiocruz

Um estudo conduzi-
do por pesquisadores
da Fiocruz, da Universi-
d a d e d e S ã o P a u l o
(USP) e das universida-
des federais de Minas
Gerais (UFMG), do Espí-
rito Santo (Ufes), da
Bahia (UFBA) e do Rio
Grande do Sul (UFRGS),
acaba de divulgar um
boletimespecialcomre-
sultados de pesquisas
sobrearelaçãoentreali-
mentação e saúde. As
análises, baseadas em
informações de milha-
resdeparticipantes,des-
tacam os efeitos positi-
vos de uma alimenta-
ção tradicional brasilei-
ra, o consumo de café e
laticínios, além dos ris-
cosassociadosaoconsu-
moexcessivodesal,pro-
dutos ultraprocessados
e bebidas alcoólicas.

Os resultados mos-
tramqueseguirumaali-
mentação tradicional
brasileira – com arroz e
feijão – ou adotar uma
dietaricaemfrutas,ver-
duras, castanhas e pei-
xes, está associado à re-
dução de peso e da gor-
dura corporal ao longo
dotempo. Já o consumo
de sal permanece mui-
toacimadorecomenda-
do: a média foi de 11 gra-
mas por dia, mais que o
dobro do limite sugeri-
do pela Organização
Mundial da Saúde, que
é de 5g. Homens conso-
memcerca de 38% mais
sal do que mulheres, re-
velando diferenças im-
portantes nos hábitos
alimentares.

Oconsumodealimen-
tos ultraprocessados,
como refrigerantes, su-
cos industrializados,

biscoitos, embutidos (lin-
guiça, salsicha, presunto,
mortadela) e salgadinhos,
esteve associado a maior
risco de várias doenças.
Participantes que bebiam
um copo médio (240 ml)
derefrigerantepordiative-
ram até 23% mais risco de
hipertensão,diabetesesín-
drome metabólica. No ge-
ral, quem consome mais

ultraprocessadostem
maior chance de obesida-
de, colesterol e triglicerí-
deos altos, além de depres-
são. Um aumento de 10%
no consumo diário desses
produtos elevou o risco de
morrer por qualquer cau-
sa em 10% e por doenças
crônicas em 11%.

Alguns hábitos, no en-
tanto, mostraram efeitos

protetores. O consumo re-
gular de café (duas a três
xícaras pequenas por dia)
esteve associado a menor
risco de diabetes e hiper-
tensão,alémdemelhorde-
sempenho de memória e
linguagem entre pessoas
com mais de 65 anos. Já os
laticínios, principalmente
os desnatados, relaciona-
ram-se a níveis mais bai-

xos de pressão arterial e
melhor saúde cardiovas-
cular. Quem consumia
mais laticínios teve até
64% menos risco de mor-
rer por doenças do cora-
ção.

Emrelaçãoàsbebidasal-
coólicas,metade dos parti-
cipantes relatou consumo
regular. A cerveja foi a be-
bida mais consumida, se-

guida de destilados entre
os homens e de vinho en-
tre as mulheres. O consu-
mo excessivo de álcool au-
mentou o risco de hiper-
tensão,obesidadeabdomi-
nal e triglicerídeos eleva-
dos, sendo os efeitos mais
acentuados nos homens.

Os resultados do Elsa-
Brasil reforçam a impor-
tância de promover políti-
cas públicas voltadas para
a alimentação saudável,
com foco na redução do
consumo de produtos ul-
traprocessados, do sal e do
álcool, e no incentivo a pa-
drõesalimentarestradicio-
nais e naturais. Para a po-
pulação, as descobertas
trazem mensagens práti-
cas: priorizar alimentos
frescos, reduzir o consu-
mo de bebidas alcoólicas e
valorizar o café e os laticí-
nios com moderação.
Umaalimentaçãoadequa-
da,aliadaaoutraspráticas
de saúde, podem contri-
buir para uma vida mais
longa e saudável.

O Estudo Longitudinal
de Saúde do Adulto (Elsa-
Brasil) é uma grande pes-
quisa de coorte que acom-
panha, desde 2008, a saú-
de de mais de 15 mil adul-
tos e idosos em seis capi-
taisbrasileiras,comoobje-
tivo de gerar conhecimen-
to científico sobre doen-
ças crônicas no país. Cerca
de 100 artigos científicos
sobre alimentação já fo-
ram produzidos pelo Elsa-
Brasil, abordando padrões
alimentares, consumo de
sal, produtos ultraproces-
sados,laticínios,café,bebi-
das alcoólicas, adoçantes,
ingestão de nutrientes,
qualidade da dieta e ade-
sãoadietasespeciais.Aedi-
ção especial do boletim
reúne os principais acha-
dos sobre alguns temas.

Saúde

FREEPIK

Estudo chama atenção para os benefícios da dieta tradicional brasileira
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Vivemosemumaeraprofundamentemarcadapela
busca do conforto emocional. A promessa da cultura
contemporâneaéqueoserhumanoseráplenoàme-
dida que se expressar, se afirmar e se satisfizer — e a
alma moderna crê nisso com devoção. O mundo tor-
nou-se, como diria Philip Rieff, uma “sociedade tera-
pêutica”, na qual os antigos referenciais morais fo-
ram substituídos por instrumentos de gestão da dor
emocionaledobem-estarsubjetivo.Nessanovamol-
dura cultural, o indivíduo é convidado a crer que seu
problema maior é o desconforto interior — e que a
salvação está em aliviar esse desconforto por meio
da autoexpressão e do autocuidado.

Essa visão, no entanto, é nova na história humana.
Como mostram Charles Taylor e Carl Trueman, o que
chamamos hoje de “self” — essa identidade interior
percebidacomosuprema—éumaconstruçãorecen-
te, filha do individualismo expressivo e do abandono
da transcendência. O “novo self” não é mais definido
por seu lugar no mundo criado por Deus, mas pelo
quesente,desejaouteme.Ainterioridadeéoaltar,ea
autenticidade emocional é o culto. Em outras pala-
vras,oquesustentaoindivíduohojeéacrençadeque
suaalmatemodireitodeestarconstantementenutri-
da,satisfeitaeprotegidadafrustração.Aalmasetor-
nou um ventre que não pode mais ser desmamado.

Énessecenárioqueumbreveecomoventedevocio-
nalescritoporAbrahamKuypernoséculoXIX—Como
a criança desmamada — soa como um antídoto con-
tra os excessos de nossa cultura. Comentando o Sal-
mo131.2—“tranquiloesereno,comoumacriançades-
mamada no colo da mãe” — Kuyper descreve a dife-

rença entre dois estágios da fé. O primeiro, o do recém-
convertido,seassemelhaàcriançaqueaindamama:fa-
minta,ansiosa,inquieta.Elachora,busca,sugaconstan-
temente.Qualquer interrupçãonosuprimentodoleite é
interpretadacomoausênciadocuidado.Assimtambém
éaalmaque,noinício dacaminhadacristã,exigesinais
constantes da presença de Deus, consolos frequentes,
respostas imediatas.

Masamaturidadeespiritual,dizKuyper,écomoodes-
mame. A criança desmamada não é abandonada; ao
contrário, ela é acolhida pela mãe, mas agora repousa
com confiança. Já não exige, apenas descansa. Já não
buscao leite, mas a presença. Aprendea esperar, a con-
ter-se,aviverdamedida.Aalmamaduranãoabandona
oamor,maséumamortemperadocomreverência.“Be-
beoqueaalmapodesuportar”,escreveKuyper.Elaora,
não mais para se aliviar, mas para encontrar Deus. Não
busca mais apenas os dons, mas o doador. A alma des-
mamada conhece o silêncio. E no silêncio há mais reve-
rência do que em muitos gritos.

Essa metáfora desafia frontalmente a espiritualidade
dasociedadeterapêutica.Paramuitos,umaféverdadei-
raéaquelaque“resolve”asangústiasinternasdeforma
rápida. Se a alma está inquieta, deve ser acalmada; se
está carente, deve ser suprida. O que se busca é o leite
espiritualcontínuo—nãoparacrescer,masparaperma-
necer eternamente dependente. Essa fé infantilizada
não tolera o deserto, não compreende o silêncio de
Deus,nãoaceitao“aindanão”daesperançacristã.Epor
isso,muitasvezes,sedecepcionaeabandonaajornada.

Onovoself,descritoporTayloreTrueman,nãotolerao
desmame.Nãosuporta aespera.E, justamentepor isso,

vivepresoàansiedade.Oparadoxoéque,aobuscarcon-
tinuamente por saciedade, torna-se mais vazio. Ao exi-
girsempresinais,torna-secego.Aorejeitarafrustração,
torna-se frágil. O resultado é uma geração emocional-
mente exaurida, espiritualmente imatura e existencial-
mente insegura.

O caminho bíblico, no entanto, é outro. O Salmo 131 é
um convite à humildade. É uma oração simples, quase
infantil — mas profundamente madura. O salmista não
deseja grandezas, não se ocupa de coisas altas demais.
Eleaprendeu acalar aalma, aconfiarmesmosemcom-
preender, a descansar mesmo sem sentir. Não porque
Deus tenha se ausentado, mas porque aprendeu que a
presença de Deus é mais importante do que suas dádi-
vas.Essaéaverdadeiraespiritualidadecristã:nãoaque-
laquebuscaDeusparasaciaraalma,masaquelaquese
satisfaz em Deus, mesmo quando a alma tem fome.

Emtempos de ansiedadecrônica,o desafio docristão
não é buscar mais sinais, mais consolo, mais leite. É
aprender a viver desmamado — descansando nos bra-
ços do Senhor, mesmo quando o leite escasseia. Isso
não é apatia, nem frieza. É fé amadurecida, que já não
precisadaemoçãoparacrer,nemdaconfirmaçãocons-
tanteparapermanecer.Éamorqueaprendeuaesperar,
a sofrer, a confiar — não porque tudo esteja bem, mas
porque Deus é bom.

Esse é o convite do evangelho: sair do centro, deixar
de medir tudo pelo que se sente, e confiar naquele que
nos segura nos braços, mesmo quando já não mama-
mos. Ser como a criança desmamada: ainda no colo da
mãe,masagoraempaz.Nãoéissoquemaisprecisamos
hoje?

O descanso maduro da alma

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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Economia sustentável

Equipe do Laboratório deReproduçãoVegetal (Lar) daUnimontes

DaAgênciaMinas

Umatecnologiadesen-
volvida na Universidade
Estadual de Montes Cla-
ros (Unimontes) tem im-
pulsionado o uso da
macaúba, palmeira nati-
va do Cerrado, e amplia-
do seu potencial como
fontedebiocombustível.

A inovação, resultado
demaisde15anosdepes-
quisa, abre caminho pa-
ra o cultivo comercial
da macaúba em áreas
degradadas, epropicia o
uso do óleo vegetal ex-
traído de seus frutos na
aviaçãocivil,comoalter-
nativa ao combustível
fóssil.

ConduzidanoLabora-
tóriode ReproduçãoVe-
getal da instituição, a
pesquisa é apoiada pelo
Governo do Estado, por
meio da Fundação de
Amparo à Pesquisa do
Estado de Minas Gerais
(Fapemig). O grupo,
coordenadopeloprofes-
sor Leonardo Ribeiro,
desenvolveu um proto-
colo capaz de reduzir de
dois anos para apenas
duas semanas o tempo
de germinação das se-
mentes.

“Nosso grupo estuda
tecnologias para favore-
ceragerminaçãoeapro-
dução de mudas em lar-
ga escala. Dessa forma é
possível a implantação
de cultivos e a expansão
da cultura que tem sido
interesse de empresas e
da iniciativa pública”,
explica o pesquisador.

Alémdoavançocientí-
fico,apatentedapesqui-
sa mineira foi transferi-
da à Acelen Energia Re-
novável – multinacio-
naldosetorenergético–
em um projeto com

aportes bilionários, geran-
docercade90empregosdi-
retos na região. A mesma
empresainaugurou,recen-
temente, em Montes Cla-
ros, o maior centro de ino-
vação para pesquisas com
macaúba no mundo.

“O coco macaúba já ser-
viacomofontederendapa-
ra muitas famílias no Nor-
te de Minas, mas ainda ha-
via muito a ser explorado
do potencial econômico
desse pequeno fruto. Nós
hojesóestamosconseguin-
do descobrir isso graças
aosinvestimentosemciên-
cia e tecnologia, em uma
pesquisa realizada na re-
gião e que leva desenvolvi-
mentoparaapopulaçãolo-
cal”, destaca o secretário
Executivo de Desenvolvi-

mento Econômico (Sede-
MG), Bruno Araújo.

DA CIÊNCIA BÁSICA À
INOVAÇÃO
TECNOLÓGICA

Comoavançodaspesqui-
sas, a equipe identificou
q u e a s s e m e n t e s d a
macaúba apresentavam
dormência,ouseja,umme-
canismo natural que retar-
da a germinação para ga-
rantirasobrevivênciadaes-
pécie em ambientes secos.
Emcondiçõesnormais,ape-
nascercade10%dassemen-
tes germinavam em até
dois anos, inviabilizando o
cultivo em larga escala.

Já conhecido pelos estu-
dos do buriti (Mauritia fle-
xuosa) e do coquinho aze-
do (Butia capitata) – frutos

deoutras palmeiras –,oLa-
boratório de Reprodução
Vegetal da Unimontes é
um dos principais do esta-
do e tem se destacado na-
cionalmente com os estu-
dos da macaúba.

“Essa palmeira é muito
importante porque é uma
das espécies vegetais mais
oleaginosas que se conhe-
ce. Nós procuramos enten-
der vários aspectos repro-
dutivos da macaúba para
que sejam importantes na
geração de tecnologias”,
destaca o bolsista de pós-
doutorado pela Fapemig
no projeto, Túlio Oliveira.

PATENTE E
TRANSFERÊNCIA DE
TECNOLOGIA

Os resultados deram ori-

gem a protocolos inéditos
de germinação, que se tor-
naram a base de uma pa-
tente registrada pela Uni-
montes em 2013, com
apoio Fapemig. A patente
foi concedida em 2018 e,
em2023,transferidaparaa
Acelen Energia Renovável.

Além de reconhecer a
inovação com o pagamen-
to de royalties à universi-
dade, a parceria gerou in-
vestimentos superiores a
R$ 300 milhões. O projeto
total da empresa prevê
aportes de até R$ 3 bilhões
em plantios e unidades de
beneficiamento, fortale-
c e n d o o p o t e n c i a l d a
macaúba como matéria-
prima estratégica para a
produção de bioquerose-
ne de aviação.

O acordo de licencia-
mento resultou na instala-
ç ã o d e u m p o l o
tecnológico em Montes
Claros. A unidade utiliza a
tecnologia desenvolvida
pela Unimontes para pro-
duziraté10milhõesdemu-
das de macaúba por ano,
com o objetivo de implan-
tarentre100e200milhec-
tares de cultivo.

“Nós estamos felizes que
as pesquisas que desenvol-
vemos aqui. A tecnologia
gerada dentro da universi-
dade é útil para impulsio-
nar o desenvolvimento da
região e oferecer oportuni-
dadestantodeempregopa-
ra as pessoas quanto de ge-
ração de renda e oportuni-
dades para todos aqui no
Norte de Minas”, celebra

Minas do Norte

JÚLIA RODRIGUES / FAPEMIG

Tecnologia impulsionausodamacaúba comobiocombustível para a aviação
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Noúltimodia18deoutubro,aconcessionáriaForbel Ford,emMontesClaros
(MG), promoveu o Dia da Raça Forte, um evento repleto de experiências mar-
cantes para clientes e convidados. A programação contou comshowacústico
de Zuton e Bernardo, churrasco de chão gourmet preparado pelo chef João
Cordeiro, do buffet Brasa do Norte, e uma imponente Ranger içada nas altu-
ras, que se tornou umdos destaques visuais da celebração. Durante o encon-
tro, os participantes puderam conhecer e testar osmodelosmais icônicos da
linha Raça Forte Ford, reforçando a tradição de força, tecnologia e confiança
que consolidamamarca entre asmais admiradas do país. Quemnão partici-
pou ainda pode visitar a Forbel Ford, na Avenida Plínio Ribeiro, nº 709, e
conferir de perto toda a linha de picapes, SUVs e utilitários da montadora.

Forbel celebra o Dia da Raça
Forte com experiências

exclusivas e muita emoção

FOTOS DIVULGAÇÃO

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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